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Apresentação

Este e-book, Diálogos Interdisciplinares 4 - Teoria e prática em educa-

ção, ciência e tecnologia, é o compartilhar das pesquisas, realizadas 

por alunos, com o acompanhamento de seus professores-orientadores, 

no Mestrado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale 

do Cricaré (UNIVC), com o objetivo de desvelar a construção do saber, conso-

lidado no âmbito acadêmico.

Trata-se de uma coletânea de artigos, os quais, destacam-se como fontes 

de pesquisa e consulta, reiterando-se, portanto, essa obra, como de relevância, 

no perscrutar das práticas de sala de aula. As condutas de sala de aula denotam 

especificidades e singularidades, e evidenciam um processo de aprendizagem 

multidisciplinar, imprescindível, em tempos atuais.

A obra presta uma contribuição essencial como um legado da produção 

educacional realizada no Espírito Santo. A coletânea baseia-se em vivências e ex-

periências de cada pesquisador, o que torna a narrativa ainda mais convidativa à 

leitura, em face ao fato de se traduzir em um conteúdo contextualizado e singular. 

Estão em pauta aqui no foco Educacional estudos dos processos de apren-

dizagem significativa, de atendimento educacional especializado, de uma educa-

ção antirracista, da educação patrimonial na preservação da memória cultural, 

dos desafios da gestão escolar, de processos de inclusão escolar e acerca do papel 

do professor mediador em conflitos. 

Bem como artigos no campo da saúde e do bem-estar, como sobre a atu-

ação do fisioterapeuta na promoção da saúde de diabéticos e hipertensos, de um 

estudo acerca de um programa audiovisual na programação de atividades físicas 

direcionados à terceira idade, de atividades físicas motoras, do uso indiscriminado 

de analgésicos para o alívio da dor e um estudo sobre a violência sexual infantil.  
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Neste mosaico de estudos acadêmicos procuramos dar a ver um le-

gado do passo a passo da produção realizada por discentes, com o suporte 

de seus orientadores, no Mestrado da UNIVC. Cada temática é o resultado 

de uma convivência de aprendizagem, persistência, colaboração e superação 

dos desafios. E é com muita satisfação que apresentamos mais uma edição 

dos Diálogos Interdisciplinares.

Ivana Esteves Passos de Oliveira e Luana Frigulha Guisso
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E  AS  
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DAS

ÁREAS DE CONHECIMENTO DA BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR

DO ENSINO FUNDAMENTAL

1. INTRODUÇÃO

Este artigo tem sua gênese em debates entre as autoras, sobre a forma pela 

qual a Educação Ambiental (EA) é apresentada na Base Nacional Comum Cur-

ricular (BNCC),  Ensino Fundamental.  Desta maneira, propõe-se aqui discutir 

a EA a partir desse novo documento, homologado pelo Ministério da Educação 

(MEC) em 2017, que permeia o Ensino Fundamental. Neste sentido, objetiva-se, 

a partir da apresentação das competências específicas de cada área do conheci-

mento, discutir de que maneira é percebida a EA no Ensino Fundamental.

Compreende-se que EA tem uma  proposta bastante abrangedora, indo para 

além de uma educação naturalista. Assim, analisar as questões ambientais perpassa 

por discutir não apenas o uso da natureza pelas sociedades, mas também as relações 

estabelecidas pelos diferentes atores sociais, apresentados na BNCC para o Ensino 

Fundamental. Assim, neste artigo serão analisadas as competências específicas de cada 

área do conhecimento que de alguma maneira, se relacionam à uma EA globalizante.

Neste sentido, serão analisadas as seguintes áreas de conhecimento: Área de 

Linguagens, área de Matemática, área de Ciências da Natureza, Área de Ciências 

Humanas, Área de Ensino Religioso. Antes portanto, de discutir a EA a partir destas 

áreas de conhecimento, será analisada onde se pode perceber, a partir das dez com-

petências gerais da BNCC para a Educação Básica, as questões ambientais.

Kátia Cruz Ferreira Pinto
Yolanda Aparecida de Castro Almeida Vieira
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2. METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo referente às discussões sobre a EA a partir da 

BNCC, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, assim apresentada por Gil (2002 

p.44): “é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principal-

mente de livros e artigos científicos”. Desta forma, metodologicamente, será a 

analisado o documento em questão. Nos resultados e discussões, serão apresen-

tadas as competências de cada área do conhecimento, sendo analisado de que 

forma a EA se faz presente nestas áreas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A construção da BNCC surgiu com a proposta de, ao término da Edu-

cação Básica, os estudantes conseguissem desenvolver dez competências gerais, 

que possibilitam a construção de conhecimentos que possibilitem o exercício da 

cidadania e a competência para o mundo do trabalho. Estas dez competências se 

relacionam, desdobrando-se nas três etapas da Educação Básica. (BRASIL, 2017).

Por acreditar-se que todas as demais competências estão relacionadas 

às dez competências gerais da BNCC, para a Educação Básica, aqui elas serão 

apresentadas:

Competências gerais da Educação Básica:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 

sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e expli-

car a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção 

de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem pró-

pria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 

crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, ela-

borar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar so-

luções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

diferentes áreas.
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3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 

locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da 

produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 

Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conheci-

mentos das linguagens artística, Matemática e científica, para se expres-

sar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em dife-

rentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diver-

sas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 

e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver proble-

mas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-

-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as 

relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao 

exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, auto-

nomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 

para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 

comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciên-

cia socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regio-

nal e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si 

mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emo-

ções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a coope-

ração, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos 

direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de 

indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 

potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
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10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 

em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidá-

rios. (BRASIL, 2017, p. 10).

Uma leitura breve das dez competências apresentadas, permite inferir que 

de maneira direta, a questão ambiental é apresentada na competência de número 

07, ao reconhecer a importância da argumentação sobre, entre outros fatores, a 

consciência socioambiental e o consumo responsável, a partir de um posiciona-

mento de cuidado de si, do outro e da Terra.

E embora se possa constatar que de  maneira clara, a questão ambiental 

esteja apenas nesta competência, a leitura das competências 08, 09 e 10, permi-

te distinguir que a formação para o autocuidado, a preocupação com a empatia 

e cooperação e busca constante de autonomia, são claramente relacionadas às 

questões ambientais, à medida que se compreende que uma EA deve permear 

não somente com o cuidado com a natureza em seu aspecto físico, mas sobretudo 

com as relações sociais estabelecidas.  

Além disto, a leitura das demais competências, permeiam também as 

questões ambientais, quando se compreende que pensar o ambiente é uma 

perspectiva social, cultural, tecnológica, política. Deste modo, todas compe-

tências gerais apresentam de uma forma ou de outra, uma preocupação com 

as relações estabelecidas entre os seres humanos, apresentadas inclusive, na 

competência 01, quando demonstra que todo o conhecimento adquirido do 

tempo espaço deve ser valorizado, pois possibilita um respeito pelos diferen-

tes espaços. Todos estes conhecimentos possibilitam a construção de uma 

sociedade inclusiva e democrática.

A partir destas observações, as discussões que se seguem surgem a partir 

das diversas áreas do conhecimento e como a EA aparece nestas áreas durante o 

Ensino Fundamental. 
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3.1. A educação ambiental e as competências específicas de 
linguagens para o ensino fundamental

Embora todas as áreas do conhecimento sejam importantes para se trabalhar a 

EA, não há como negar que a área de linguagem possibilita que as atividades humanas 

se realizem no cotidiano das práticas sociais. Estas linguagens surgem de diferentes for-

mas, como verbal, corporal, sonora, visual e nas últimas décadas, digital. A partir des-

tas linguagens, as interações consigo e com os demais se processam, possibilitando o 

surgimento do sujeito somo ser social, pois nestas interações, valores culturais e sociais 

são construídos, possibilitando a formação do sujeito moral e ético. (BRASIL, 2017).

A área de Linguagens na BNCC é integrada pelos componentes curriculares 

da Língua Portuguesa, Educação Física e Artes, no Ensino Fundamental, Anos Ini-

ciais. No Ensino Fundamental, Anos Finais, além destes componentes, acresce-se a 

Língua Inglesa. Para se analisar de que forma a EA é distinguida nesta área de co-

nhecimento durante os anos finais do Ensino Fundamental, é necessário apresentar 

as seis competências pretendidas ao final desta etapa de ensino:

Competências específicas de linguagens para o Ensino fundamental

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, 

social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizan-

do-as como formas de significação da realidade e expressão de subje-

tividades e identidades sociais e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, cor-

porais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para 

continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação 

na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais 

justa, democrática e inclusiva.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 

como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se 

expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 

em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à 

resolução de conflitos e à cooperação.
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4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que 

respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional 

e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contem-

porâneo.

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as 

diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 

inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanida-

de, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e co-

letivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 

saberes, identidades e culturas.

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comu-

nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 

das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

De forma explícita, a competência de número 04 deixa clara a preocupa-

ção com as questões socioambientais, porém não especifica quais questões so-

cioambientais são estas ao tempo que logo após a preocupação com a questões 

socioambientais específica também a preocupação com o consumo consciente, 

não ficando claro portanto que o consumo consciente perpassa pelas questões 

socioambientais.

De toda forma, a análise das demais competências permitem inferir que 

algumas palavras ou expressões permeiam a EA e por isto, cabe à capacidade 

do professor ou professora perceberem e sempre que possível, trabalhar a EA de 

maneira consciente, possibilitando uma maior apropriação dos estudantes pelas 

relações sociais que devem ser estabelecidas. 

Na competência de número 01, ao analisar a expressão “identidades so-

ciais e culturais” é possível identificar a importância da EA na construção destas 

identidades. É possível reforçar a EA a partir da competência de número 02   “a 
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construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva” e de número 

03 “à resolução de conflitos e à cooperação. Estas competências permeiam a EA, 

considerada muito mais que as relações somente com a natureza física. Esta per-

meabilidade também pode ser percebida nas competências 05 e 06 em palavras 

como respeito e resolução de problemas. 

Cada componente curricular desta área de conhecimento possui habilida-

des específicas e o estudo destas pode guiar o professor em como trabalhar as 

questões ambientais em cada ano do Ensino Fundamental. 

3.2. A educação ambiental e as competências específicas de 
matemática o ensino fundamental

Há uma cultura historicamente construída que o ensino da Matemática 

perpasse por ações racionais, considerando a razão aqui como algo claramen-

te lógico. Porém é necessário gradativamente desconstruir este pensamento, 

pois o conhecimento matemático se faz necessário não somente para apli-

cação do raciocínio lógico matemático, mas sobretudo para a formação de 

seres humanos mais críticos e conscientes de seus direitos e responsabilidades 

sociais. (BRASIL, 2017).

São oito as competências específicas de Matemática para o Ensino Fun-

damental:

Competências específicas de Matemática para o Ensino Fundamental

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das ne-

cessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes mo-

mentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-

nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e 

construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capa-

cidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhe-

cimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.
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3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos 

diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 

Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sen-

tindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar 

conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perse-

verança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualita-

tivos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, 

organizar, representar e comunicar informações relevantes, para in-

terpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 

convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias 

digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, 

sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e re-

sultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-

-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspec-

to prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, 

utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esque-

mas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para 

descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, 

questões de urgência social, com base em princípios éticos, de-

mocráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 

de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos 

de qualquer natureza.

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando co-

letivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para 

responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, 

de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de 

uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas 

e aprendendo com eles. (BRASIL.2017, p 267)
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Ao mesmo tempo que  a análise das competências específicas de Matemáti-

ca para o Ensino Fundamental demonstra o lado racional dos números, é possível 

que o professor compreenda a importância desta área do conhecimento para a 

construção de um espaço mais social e menos díspare. Duas competências, mais 

especificamente demonstram isto. A competência de número 07 demonstra que o 

uso da Matemática objetiva discutir soluções para problemas de urgência social, 

em tempo que esta área de conhecimento permeia também a busca por princípios 

éticos, democráticos, solidários e sustentáveis.

A competência de número 08, ao demonstrar a importância da cooperação, 

coletividade e busca de soluções de diversos problemas, pode ser vista também 

numa perspectiva ambiental. A depender do profissional que trabalha com esta 

área do conhecimento, as situações problemas apresentadas aos alunos poderão 

contribuir bastante para a formação destes estudantes. Nas competências de nú-

meros 02, 03 04, 05 e 06 não se percebe claramente uma preocupação direta com 

as questões sociais. De toda forma, um profissional preocupado com as questões 

ambientais, pode demonstrar através de várias questões matemáticas, as mudan-

ças sociais que devem ocorrer. 

Acredita-se, além disto, como é reconhecido a partir da competência de 

número 01, que é importante reconhecer a Matemática como uma ciência criada 

pelos homens, pensada em diferentes tempos e espaços, que deve contribuir para 

soluções de problemas. E sabe-se que a questão social urge como um problema 

ambiental, necessitando de reflexões e ações para uma menor disparidade. 

3.3. A educação ambiental e as competências específicas de 
ciências da natureza para o ensino fundamental

De todas as áreas do conhecimento, as de Ciências da Natureza, ao lado das 

Ciências Humanas, até mesmo pela especificidade, é a que está mais claramente 

voltada para as questões ambientais. São oito as competências específicas de Ci-

ências da Natureza para o Ensino Fundamental:
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Competências específicas de ciências da natureza para o Ensino Fun-

damental

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento 

humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e 

histórico.

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas 

das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práti-

cas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir 

segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socio-

ambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e co-

laborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva.

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e 

processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (in-

cluindo o digital), como também as relações que se estabelecem 

entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar 

respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos co-

nhecimentos das Ciências da Natureza.

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e cul-

turais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos 

desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao 

mundo do trabalho.

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informa-

ções confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que 

promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e 

ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de 

grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação 

e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natu-

reza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, com-
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preendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respei-

tando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natu-

reza e às suas tecnologias.

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, respon-

sabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente 

a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 

saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democrá-

ticos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2017, p. 324)

A leitura destas oito competências permite compreender como esta área 

do conhecimento colabora para a formação de um sujeito respeitoso consigo e 

com os outros. Colabora para que o ser humano  reconheça que a diversidade não 

deve significar disparidade e que a evolução e manutenção da vida, em todos seus 

aspectos é permeada por uma preocupação  apoiada em uma formação baseada 

na  sustentabilidade nos mais variados sentidos.

As oito competências direcionam para uma preocupação com as trans-

formações naturais, transformações estas muitas vezes ocorridas a partir das 

ações humanas e pelo sistema econômico que permeia a sociedade. De igual 

maneira, estas competências demonstram a necessidade de conhecimentos 

científicos e tecnológicos que se direcionem não somente para o desenvolvi-

mento econômico, mas também social. 

Estas competências se integram, demonstrando que o desenvolvimento 

tecnológico e científico pode também promover desequilíbrios naturais e so-

ciais. Um professor ou uma professora ao trabalhar esta área de conhecimento 

de maneira fragmentada ou unida a outras áreas, tem a possibilidade de deba-

ter, a partir destas competências sobre a manutenção da vida no planeta Terra. 

Manutenção esta que deve ser pensada de maneira global, numa EA que veja 

que o meio físico pode ser impactado positiva ou negativamente, a partir das 

relações estabelecidas na sociedade. 
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3.4. A educação ambiental e as competências específicas de 
ciências humanas para o ensino fundamental

Conforme salientado, juntamente com as Ciências da Natureza, as Ciências 

Humanas apresentam uma preocupação mais direta com as questões ambientais. 

Discutidas a partir da Geografia, Filosofia, História e Sociologia, são sete as com-

petências desta área do conhecimento:

Competências específicas de ciências humanas para o Ensino Fun-

damental

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma 

a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promo-

ver os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-cien-

tífico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Hu-

manas, considerando suas variações de significado no tempo e no 

espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante 

de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na 

natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias 

e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultu-

ral, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação 

a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos ins-

trumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 

acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de gru-

pos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 

preconceitos de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço 

e em espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no 

mesmo espaço e em espaços variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências 

Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e 
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promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental, exer-

citando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem co-

mum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferen-

tes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunica-

ção no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado 

a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, 

ritmo e conexão.

Embora a palavra ambiente e/ou suas variáveis não estejam claramente 

demonstradas nas sete competências específicas de Ciências Humanas para 

o Ensino Fundamental, até mesmo uma leitura superficial permite compre-

ender a responsabilidade desta área do conhecimento para a formação de um 

sujeito ecológico. Neste sentido, percebe que esta área do conhecimento vai 

ao encontro de Guattari (1990) que compreende não ser possível pensar em 

uma única ecologia, à medida que refletir sobre o ambiente é sensibilizar-se, 

sobretudo pelas questões estabelecidas nas relações entre os diversos grupos 

sociais.

Desta forma, é possível identificar em algumas palavras ou expressões 

apresentadas no decorrer das competências uma preocupação ambiental ho-

lística. Neste sentido, atenta-se para algumas destas expressões: “compreender 

a si e ao outro”; “respeito à diferença”; “posicionar-se diante dos problemas”; 

“intervenção humana na natureza”; “acolhimento e valorização da diversi-

dade”; “direitos humanos e a consciência ambiental”; “protagonismo voltado 

para o bem comum” entre outras expressões que são claramente voltadas para 

as questões ambientais. 

Neste sentido, percebe-se a necessidade de reconhecer nas ciências huma-

nas, a formação do ser humano em todas as duas complexidades. Ela estimula 

a formação ética, ao mesmo tempo que possibilita o fortalecimento dos valores 

sociais no respeito ao meio ambiente e à própria coletividade. 
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3.5. A educação ambiental e as competências específicas de 
ensino religioso para o ensino fundamental

Pensar em Ensino Religioso em um país considerado um estado laico 

desde o final do século XIX é à primeira vista contraditório. Porém a educa-

ção religiosa apresentada pela BNCC objetiva proporcionar conhecimento 

sobre  a diversidade religiosa do país, ao mesmo tempo que também objetiva 

demonstrar a necessidade de respeito à liberdade de consciência e de crença. 

Objetiva ainda contribuir para o diálogo entre a pluralidade de ideias e para 

os princípios éticos.

Neste sentido, são apresentadas seis competências específicas para o Ensi-

no Religioso:

Competências específicas de Ensino Religioso para o Ensino Funda-

mental

1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movi-

mentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos cientí-

ficos, filosóficos, estéticos e éticos.

2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e 

filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, 

espaços e territórios.

3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, 

enquanto expressão de valor da vida.

4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, 

modos de ser e viver.

5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da 

cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia 

e do meio ambiente.

6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e prá-

ticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, 

de modo a assegurar os direitos humanos no constante exercício da 

cidadania e da cultura de paz. (BRASIL, 2017, p. 437)
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A análise destas seis competências deve buscar auxílio na história da hu-

manidade, quando esta mostra quantas submissões,  guerras e atos absurdos de 

violência ocorreram e ocorrem  em nome de uma determinada religião. Desta 

forma, pode-se compreender também a importância de desde a mais tenra ida-

de, discutir como o respeito à diversidade é também uma questão de preocupa-

ção com o meio ambiente.

Embora todas as competências específicas do Ensino Religioso se di-

recionem para a preocupação com as questões ambientais, a competência 

três demonstra sinteticamente o que deve ser uma EA: “Reconhecer e cuidar 

de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor 

da vida” (BRASIL, 2017, p. 437). Sem dúvida, o cuidado de si, o cuidado do 

outro, do que é comum e do espaço físico é uma expressão de valor à vida em 

seu mais amplo significado. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi objetivo deste artigo identificar nas competências específicas das áre-

as de conhecimento do Ensino Fundamental, as questões ambientais apresenta-

das pela BNCC. Acredita-se que uma análise bem mais intensa poderia ser feita, 

caso fossem analisadas em cada componente curricular que compõe a área, as 

habilidades. E neste sentido, compreende-se a limitação deste artigo.

De toda forma, foi possível identificar que ainda prevalece uma res-

ponsabilidade maior das Ciências Humanas, das Ciências da Natureza e até 

mesmo do Ensino Religioso, em relação às questões ambientais. Neste sen-

tido foi possível inferir também que a questão ambiental, embora ainda seja 

pensada por muitos como a relação do homem com a natureza, deve ser 

pensada como um organismo vivo. Cada vez mais é importante entender a 

EA enquanto possibilidade de pensar as relações sociais estabelecidas, visto 

que as relações com o espaço físico estão diretamente relacionadas com a 

economia e as relações sociais. 
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Acredita-se que a leitura deste artigo por profissionais da educação pode-

rá contribuir para a percepção da importância de cada vez mais, ser materiali-

zada a EA nas escolas, nas mais diversas formas: Seja a partir de um componen-

te curricular ou da relação entre estes componentes. Neste sentido, percebe-se 

que, embora a BNCC não expresse como os antigos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, que de maneira separada apresentava a educação ambienta como 

tema transversal, é possível ocorrer uma EA de qualidade a partir da BNCC e 

da preparação contínua dos professores.
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